
CRITICIDADE NO EDIFÍCIO HOSPITALAR

1 APOIO
2 RELEVANTE
3 MUITO RELEVANTE
4 CRÍTICA

1 2 3 4
DU S/D ANO APOIO RELEVANTE MUITO RELEVANTE CRÍTICA
1 261 261 1147 5041 22152
1 1 313 313 1376 6045 26565
1 2 365 365 1604 7049 30979
2 522 522 2294 10081 44304
2 1 574 574 2523 11086 48717
2 2 626 626 2751 12090 53130
2 3 678 678 2980 13094 57544
2 4 730 730 3208 14098 61957
3 783 783 3441 15122 66455
3 1 835 835 3670 16126 70869
3 2 887 887 3898 17130 75282
3 3 939 939 4127 18135 79696
3 4 991 991 4355 19139 84109
3 5 1043 1043 4584 20143 88522
3 6 1095 1095 4812 21148 92936

CRITÍCA aquelas áreas ou unidades funcionais que, por desenvolverem actividades intermédias 
assistenciais (de diagnóstico ou terapêuticas) e não assistenciais, são imprescindíveis 
no processo de atendimento dos doentes e condicionam com o seu funcionamento os 
resultados de outras unidades e consequentemente do hospital no seu conjunto;

MUITO RELEVANTE aquelas áreas ou unidades funcionais em que se desenvolvem actividades assistenciais 
finais no processo de atendimento dos doentes. Sugere‐se como pertencentes a esta 
categoria as unidades de hospitalização, os hospitais de dia, as unidades de curta 
estadia ou observação das urgências;

RELEVANTE aquelas áreas ou unidades funcionais em que se desenvolvem actividades assistenciais 
intermédias ou finais no processo de atendimento do doente, que pela sua própria 
natureza são programáveis e, portanto, diferíveis em caso de ocorrências de problemas. 
Sugere‐se como pertencente a esta categoria as consultas externas;

APOIO aquelas áreas ou unidades funcionais assistenciais e não assistenciais cuja função é 
basicamente de suporte técnico, administrativo ou logístico ao processo assistencial. 
Sugere‐se que se incluam nesta condição as áreas de espera dos doentes de todas as 
outras áreas, as áreas administrativas, os armazéns
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